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TERESOPOLITANAS

Medalha

Descarte Conscientização

Medalha II

A Casa de Cultura Adol-

pho Bloch recebeu nesta 

semana, o evento Café 

Tech, iniciativa do SE-

BRAE-RJ para promover 

soluções tecnológicas 

criadas por startups para 

os governos locais, forta-

lecendo o ecossistema de 

inovação nos municípios. 

O evento reuniu corpo 

técnico do Sebrae-RJ, re-

presentantes de startups, 

diversos secretários mu-

nicipais e representantes 

das secretarias. O evento 

tem como objetivo apre-

sentar para os municípios 

GovTechs – Startups que 

usam a aplicação de tec-

nologia para otimizar ser-

viços públicos.

O perito papiloscopista da 

Polícia Civil e atleta faixa-

-preta de jiu-jitsu, Reinaldo 

Rodrigues, conquistou a 

medalha de prata e o títu-

lo de segundo melhor do 

mundo na categoria no 

World Police e Fire Games.

O Secretário de Meio Am-

biente de Teresópolis reali-

zou nessa quarta (16). uma 

inspeção na localidade 

Posse, depois de uma de-

núncia descarte irregular 

de lixo. A pasta busca iden-

tificar o autor do crime.

A Prefeitura de Teresópo-

lis está conscientizando a 

população, por meio das 

redes sociais, a não atea-

rem fogo na vegetação. A 

medida reforça as ações 

de combate as queimadas 

durante o período de seca.

O evento reuniu os me-

lhores atletas das forças 

de segurança de mais de 

70 países e foi diputada 

nos Estados Unidos. Rei-

naldo mostrou que o jiu-

-jitsu teresopolitano é re-

ferência internacional. 

Divulgação 

Evento reuniu corpo técnico do Sebrae-RJ 

Café Tech reúne startups 
em Teresópolis

CORREIO SERRANO

Mutirão

Qualifica

Orientação para gestantes

Emprego

Capacitação

Reunião

Em uma ação es-

tratégica voltada 

à melhoria dos 

serviços de saúde, 

o secretário muni-

cipal de Saúde de 

Três Rios partici-

pou nesta semana 

de uma importan-

te reunião na sede 

da Central de Re-

gulação de Urgência 

do SAMU da Região Centro-Sul Fluminense. O encon-

tro contou com a presença dos coordenadores da UPA, 

SAMU e Regulação do município. A reunião teve como 

foco principal o aprimoramento dos fluxos e protocolos.

O Procon de Nova Fri-

burgo estará presente no 

próximo dia 30 de julho 

(quarta-feira), no CRAS 

de Conselheiro Paulino, 

das 10h às 14h, promo-

vendo um mutirão de 

atendimentos para auxi-

liar os consumidores da 

região.

O programa Qualifica Mu-

lher será realizado neste 

fim de semana em Para-

íba do Sul. Com um mu-

tirão gratuito, a iniciativa 

vai fornecer serviços de 

cabeleireiro, maquiagem, 

saúde básica, manicure, 

entre outros, na Praça da 

Garciam de 09h às 14h.

Nas próximas quintas-

-feiras o Hospital Mater-

nidade Mário Dutra de 

Castro, de Nova Friburgo, 

oferece um espaço de 

acolhimento e orienta-

ção para gestantes. Se-

rão realizados mais dois 

encontros para as futuras 

mamães, a partir das 18h. 

A participação é gratui-

ta, não exige inscrição e 

as interessadas podem 

levar seu acompanhan-

te. No próximo dia 24 o 

encontro aborda “Ama-

mentação - Cuidados 

com o recém-nascido”

A Prefeitura de Três Rios di-

vulgou vagas de emprego 

em empresas do municí-

pio para esta semana. En-

tre as oportunidades estão: 

Lider de Estoque, Opera-

dor de empilhadeira, Far-

macêutico, entre outras. 

Para se candidatar basta 

acessar o site do município.

A Firjan Senai de Nova 

Friburgo está com vagas 

abertas para o curso  de 

carpinteiro de obras. A ca-

pacitação será presencial 

e com 200 horas de ensi-

no. Para participar, os can-

didatos devem ter mais 

de 18 anos e ter cursando 

pelo menos o 5º ano.

Divulgação 

Coordenadores se reuniram

Mapeamento dá visibilidade 
e voz para os territórios
Pesquisa do Data Favela contemplou a cidade de Petrópolis

Por Leandra Lima

Favela é potência e lugar 
de cultivo de sonhos. Essa é 
uma das afirmações reforçadas 
pelo Data Favela em conjunto 
da Central Única de Favelas 
(Cufa) e Favela Holding ao rea-
lizar a maior pesquisa dos ter-
ritórios periféricos, ribeirinhos 
e quilombolas, que aconteceu 
em todo o Brasil no início de 
julho de 2025. Visibilidade 
e amplificação de vozes é um 
dos objetivos do mapeamento, 
que quebra os estigmas criados 
ao redor da palavra, vinda de 
raízes preconceituosas e discri-
minatórias, que se manifestam 
na precarização dos serviços 
básicos e na falta de incentivos 
dentro dessas comunidades.

O levantamento forma uma 
base de dados sobre a qualidade 
de vida, infraestrutura, estrutu-
ra, família, cultura e planos para 
o futuro dos moradores. Além 
de ser uma porta para se pensar 
em políticas públicas eficazes 
que alcancem de fato a favela. 
Os resultados serão disponibi-
lizados nesta sexta-feira (18). 
Os movimentos consideram o 
feito histórico justamente por 
dar voz e mostrar os sonhos da-
queles que são constantemente 
invisibilizados por um sistema 
que escolhe quando deve inter-
vir, sem considerar a riqueza e 
as necessidades dessas regiões.

Roberta Silva, moradora 
do Neylor, ativista social, re-
presentante da Cufa em solo 
petropolitano, destacou que a 
iniciativa é uma consequência 
do “Favela no Mapa”, cons-
truído pelo Data e Cufa que 
demarcou as regiões. Porém 
agora é para mostrar o que 
tem dentro das favelas e qual é 
a forma que eles buscam para 
empreender, reafirmando o 
protagonismo dos favelados.

Império X realidade
A pesquisa que vem percor-

rendo todo o Estado do Rio de 
Janeiro, contemplou Petrópolis, 
e foi considerada uma conquista 
e uma forma de tirar as vendas 
dos que só enxergam as fantasias 
de uma “Cidade Imperial” inven-
tada para poucos, lá em 1843.

“É muito fácil falar do centro 
histórico. Mas não vemos nin-
guém falando das favelas ou co-
munidades, como muitas pessoas 
dizem e referem. Para mim, é fa-
vela, porque se parar para olhar, é 
a mesma coisa das favelas do Rio, 
passamos pelas mesmas dificul-
dades e situações, só muda o jeito 
de falar. Então, é importante sim 
mostrar que dentro de Petrópolis 
tem favela, que têm um universo 
que muitas vezes é maquiado. 
Precisamos mostrar para eles que 
aqui dentro também tem potên-
cia, sonhos e gente que quer em-
preender”, expressou.

Roberta contou que atuan-
do como voluntária, já visitou 
48 territórios periféricos do 
município em dois anos. Nessas 
caminhadas ouviu relatos de mo-
radores que projetam um futuro 
melhor e possibilidades de em-
preender. “Nesse tempo, vi muita 
gente que sonha, que quer em-

preender, que busca melhorias 
dos territórios delas e não alcan-
çam por serem pequenos, porque 
às vezes não são ouvidos. Tem 
muita gente que tem o próprio 
empreendimento e que luta que 
batalha para poder crescer, mas 
não tem condição de ter uma loja 
no centro” disse.

Bárbara Germano, também 
moradora do Neylor voluntária 
da Cufa e atuante na pesquisa, 
fala das dificuldades de em-
preender dentro da comunidade. 
“Como empreendedora, passo 
um pouco de sufoco, para poder 
começar tudo do zero, sem ajuda. 
E a minha realidade é a maioria 
do pessoal, porque a gente tenta 
começar sozinho, só que precisa 
ter um incentivo para que pos-
samos levar nosso trabalho para 
o asfalto. Porque ninguém vem 
consumir dentro da favela pelo 
preconceito, por achar que vai 
ser assaltado, que tem tráfico e 
polícia entrando toda hora. É 
complicado”, informou.

Importância
Justamente por esse cenário 

o levantamento do Data Favela 
se faz tão importante. Para Aisha 
Silva, voluntária da Cufa atuante 
na pesquisa, ressaltou que essa foi 

de fato a primeira vez que a favela 
se sentiu ouvida. “Fomos 11 vo-
luntários, preparados pela Cufa 
para estar percorrendo essas co-
munidades. A minha experiên-
cia foi incrível. Senti as pessoas 
sendo ouvidas, e a importância 
disso. Teve um entrevistado que 
me chamou muita atenção. Ele 
falou que se sentiu importante 
pela primeira vez, pois conseguiu 
colocar as demandas”, disse.

Conhecer as pessoas de fato, 
a realidade delas é o que difere a 
pesquisa de muitas outras. “Co-
nhecer os moradores é o mais 
impactante, porque a gente olha 
assim de fora, não acha que tem 
tanta necessidade, igual as pes-
soas respondem no questioná-
rio. Nesse quesito, a pesquisa foi 
essencial para realmente enten-
dermos o que tem de demanda 
na cidade de Petrópolis e tirar 
essa maquiagem da cidade im-
perial mostrando realmente o 
lado da favela”, contou.

Cultivo de Sonhos
Os sonhos não têm barreiras, 

e dentro das favelas eles se unem 
em um só, quase uma tradução 
literal da música País do Futebol 
do MC Guime / Victor Reis / 
Emicida / Dash / Dh, que descre-
ve o sonho dos meninos - Lucas 
Miguel, João Miguel e Marcos 
Suel de 10, 11 e 12 anos de idade, 
moradores do Neylor em serem 
jogadores de futebol. “Entre hou-
se de boy, beco e vielas, jogando 
bola dentro da favela, pro menor 
não tem coisa melhor e a menina 
que sonha em ser uma atriz de no-
vela- música”, trecho da música.

E assim, a partir do mapea-
mento é esperado que todos 
possam olhar para esses terri-
tórios como merecem, dando 
mais público e privado. “Den-
tro da favela tem conhecimen-
to, e não tem só marginal”, fina-
lizou Roberta Silva.

Leandra Lima/CM

Pesquisa traz um levantamento sobre a qualidade de vida nas comunidades

Gabriel Teles/CM

O levantamento forma uma base de dados

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

SECRETARIA DE ESTADO DE CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

FUNDAÇÃO ANITA MANTUANO DE ARTES DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO

COMISSÃO DE CONTRATAÇÃO - AVISO

A Comissão de Contratação torna público que será realizado o Pregão 
Eletrônico conforme abaixo:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 008/2025
DIA: 01/08/2025 - Hora: 11h00
TIPO: menor preço global
OBJETO DA LICITAÇÃO: Contratação da prestação dos serviços 
contínuos de vigia, recepcionista e copeiragem, com dedicação de 
mão de obra exclusiva, visando suprir necessidade da Fundação 
Anita Mantuano de Artes do Estado do Rio de Janeiro - FUNARJ, 
na forma estabelecida no Edital e seus anexos.
PROCESSO: SEI-180002/000251/2025.

Observação: O edital se encontrará disponível no endereço eletrônico: 
www.funarj.rj.gov.br, e na sala da Comissão de Contratação, 
localizada na Rua da Alfândega, 91, 5º andar - Centro, Rio de 
Janeiro - RJ, a partir do dia 18/07/2025, até 15h00, mediante a 
permuta por 01 (uma) resma de papel reprográfico, formato A4, 
75g/m2, medindo 210 mm x 297 mm e da apresentação do carimbo 
contendo o CNPJ da empresa.

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA, TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA

ASSESSORIA ESPECIAL

COMISSÃO DE PREGÃO ELETRÔNICO - AVISO

A FUNDAÇÃO DE APOIO À ESCOLA TÉCNICA torna público 
que nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, do Decreto nº 48.778, 
de 2023, realizará no Portal de Compras do Estado do Rio de 
Janeiro/SIGA a licitação abaixo relacionada:

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 001/2025
TIPO: Menor preço global
OBJETO: Aquisição de uniformes padrão Le Cordon Bleu para os 
alunos do curso Cordon Tec de 2025/2026, na forma estabelecida 
no Edital e seus anexos.
VALOR: R$ 190.388,45 (cento e noventa mil trezentos e oitenta e 
oito reais e quarenta e cinco centavos).
DATA DE ABERTURA E REALIZAÇÃO: 29/07/2025, às 10h00.
MODO DE DISPUTA: Aberto
PROCESSO Nº: SEI-260005/008993/2024

Os Editais e seus anexos estarão à disposição dos interessados, 
cadastrados no sistema eletrônico www.compras.rj.gov.br e no 
site da FAETEC www.faetec.rj.gov.br, nos quais poderão obter 
todas as informações sobre a Licitação.


